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Objetivos: 
As teorias de organização social e parentesco estão intimamente relacionadas à 
história da antropologia e a alguns de seus principais debates teóricos. Para dar 
conta da centralidade das discussões nesse campo do saber antropológico, o curso 
pretende, primeiramente, examinar as teorias estabelecidas da estrutura e 
organização social. Serão abordados os dois principais paradigmas teóricos que 
dominaram o campo até a década de 1970: as denominadas “teoria da 
descendência” e “teoria da aliança”, havendo espaço para leitura e análise do 
debate crítico sobre ambas as correntes teóricas. A seguir pretende-se refletir, a 
partir de estudos recentes, as continuidades e rupturas concernentes à temática do 
parentesco na antropologia e a multiplicidade das reflexões que o tema estimula na 
contemporaneidade. 
 

Dinâmica do curso e Avaliação: 
A leitura de todos os textos do programa assim como a presença (com pontualidade) 
são obrigatórias. O curso terá a forma de discussões organizadas em torno da 
bibliografia programada para cada sessão – sendo, portanto, condição fundamental 
para participação no curso a leitura antecipada das obras indicadas. Todos os 
estudantes deverão tecer comentários sobre os textos lidos e estimular questões ao 
longo das aulas. 
 
Em todas as sessões os estudantes devem apresentar uma reflexão previamente 
escrita acerca dos textos da aula e colocar ao menos duas questões para discussão. 
 
A avaliação consistirá em: 

1. Reflexões e questões apresentadas em aula (ver guia anexo) – 30% 
2. Prova escrita a partir de questões previamente entregues aos estudantes: 

a. 1ª avaliação (para entrega até 30/04) – 30% 
b. 2ª avaliação (para entrega até 30/06) – 40 % 

 

Programa provisório: 
 
Sessão 1 (17/03) 
Apresentação do programa.  
 
Sessão 2 (24/03) 
Parentesco e estrutura social: primeiras histórias 



 

 

CARSTEN, Janet. Introduction: after kinship? In: After Kinship. Cambridge University 
Press, 2004.  

RADCLIFFE-BROWN, Alfred R. “Introdução”; “ “Sobre a estrutura social”. In:  
Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. Rio de Janeiro: Vozes, 1973 [1952]. 

 
Sessão 3 (31/03) 
Sistemas de parentesco 

HOCART, A. M. "Sistemas de parentesco". In: R. Laraia (org.), Organização Social. Rio 
de Janeiro: Zahar Editores, 1969 [1937]. pp. 39-49. 

MALINOWSKI, B. “ Kinship”. Man 30 (2): 1930. pp. 19-29. 

KROEBER, A. "Sistemas classificatórios de parentesco". In: R. Laraia (org.), 
Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1969 [1937] pp. 15-25. 

RIVERS, W.H.R.  A antropologia de Rivers. In: R. Cardoso de Oliveira (org.), A 
Antropologia de Rivers. Edunicamp, 1991. pp. 71-121. 

MORGAN, L. H. “Classificatory Kinship Terminology among American Indians”. In 
Bohannan, P. and J. Middleton (eds.), Kinship and Social Organization. Natural 
History Press, 1968. 

LOWIE, R. “Exogamy and the classificatory Systems of Relationship”. American 
Anthropologist 17 (2): 1915. pp. 223-239. 
 
Sessões 4 e 5 (7 e 14/04) 
Teorias do parentesco: descendência 

RADCLIFFE-BROWN, A. R. “Sistemas Africanos de Parentesco e Casamento – 
Introdução”. In: Julio Cezar Melatti (org.). Radcliffe-Brown. São Paulo: Ática, 1978. 
pp. 59-161. 

FORTES, M. “The Structure of Unilineal Descent Groups”. American Anthropologist, 
55 (1): 1953. pp.17-41. 

EVANS-PRITCHARD, E.E. Kinship and Marriage among the Nuer. London: Oxford 
University Press, 1951. 

KUPER, Adam. “Lineage Theory: a critical retrospect”. Annual Review of 
Anthropology 11: 1982. pp. 71-95. 
 
Sessões 6 e 7 (28 e 5/05) 
Teorias do parentesco: aliança e seus desdobramentos 

LÉVI-STRAUSS, C. As Estruturas Elementares do Parentesco. Petrópolis: Vozes, 1978. 
(trechos a definir) 

LÉVI-STRAUSS, Claude. Análise Estrutural em Lingüística e Antropologia. In: 
Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2003. 

MacCORMACK, Carol. Nature, Culture and Gender: a critique. In: Carol MacCormack; 
Marilyn Strathern (orgs). Nature, Culture and Gender. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1980. 



 

 

STRATHERN, Marylin. No nature, no Culture: the Hagen case. In: Carol MacCormack; 
Marilyn Strathern (orgs). Nature, Culture and Gender. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1980. 
 
Sessões 8 e 9 (12 e 19/05) 
 
Revisão da literatura discutida por meio de roteiro de estudos. 
 
Sessão 10 (9/06) 
A noção de Casa 

CARSTEN, Janet; HUGH-JOHNES, Stephen (orgs.). Introduction. In: About the House: 
Lévi-Strauss and Beyond. Cambridge University Press, 1995. 

LEA, Vanessa. Casa e Casas Mebengokre (Jê). In Viveiros de Castro, E. e Carneiro da 
Cunha, M. (orgs.) Amazônia: Etnologia e História Indígena. São Paulo: 
NHII/USP/FAPESP. 1993. 

 
 
Sessão 11 (16/06) 
Desconstruindo o parentesco. 

LEACH, E. Repensando a Antropologia (cap. 1). São Paulo: Perspectiva, 1974. 

NEEDHAM, R. Remarks on the Analysis of Kinship and Marriage. In R. Needham (ed.), 
Rethinking Kinship and Marriage. London: Tavistock, 1971. 

SCHNEIDER, D. What is Kinship all about? In P. Reining (ed.), Kinship Studies in the 
Morgan Centennial Year. Washington: Anthropological Society of Washington, 1972. 

 
 
Sessão 12 (20/06) 

Indivíduo e modernidade 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo e BENZAQUEM DE ARAUJO, Ricardo. "Romeu e 
Julieta e a origem do Estado", In: VELHO, Gilberto. Arte e Sociedade: ensaios de 
sociologia da arte. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1977. pp. 130-169. 

YANAGISAKO, Sylvia; COLLIER, Jane. Toward a Unified Analysis of Gender and 
Kinship. 

 

Sessão 13 (23/06) 

Pessoa e Modernidade 

CARSTEN, J. “Introduction”. In Carsten, Janet (ed.) Cultures of Relatedness: new  
approaches to the study of kinship. Edinburgh: Cambridge University Press, 2000. pp. 
1-36. 
CARSTEN, J. The Person. In: After Kinship. Cambridge University Press, 2004.  

 



 

 

Sessão 14 (30/06) 
Novas configurações do parentesco 
FONSECA, Claudia. 2008. “Homoparentalidade: novas luzes sobre o parentesco”. 
Estudos Feministas 16(3): 769-783. 
STRATHERN, Marylin. Dando apenas uma força à natureza?A cessão temporária de 
útero: um debate sobre tecnologia e sociedade. In o Efeito Etnográfico. São Paulo: 
Cosac-Naify, 2014. 
 
 
Sessão 15 (07/07) 
 
Revisão da literatura discutida por meio de roteiro de estudos. 
 
 

 
Guia para elaboração das reflexões escritas 
 
 
Em cada sessão o/a estudante deve trazer e apresentar reflexão escrita sobre o 
conjunto de textos programados. A reflexão deverá orientar-se pelas seguintes 
questões: 

 Quais as idéias centrais e principais argumentos dos textos? 

 Como se relacionam entre si as perspectivas dos textos da sessão? 

 Como se relacionam com perspectivas previamente discutidas? 
 
Além disso, a reflexão deve finalizar com questões para debate com a turma, 
relativas à compreensão do texto, sendo ao menos uma delas relativa a reflexões 
conceituais e/ou metodológicas. 
 
 

Entrega das provas: 
 
As provas devem ser entregues por via eletrônica, em formato de arquivo de texto 
editável (.doc ou equivalente) para o endereço: daniel.schroeter.simiao@gmail.com 
 
Prova 1: a ser entregue ao professor até 19/06 
Prova 2: a ser entregue ao professor até 17/07 

mailto:daniel.schroeter.simiao@gmail.com

